
¤ 8º FRUTO |MANSIDÃO

A exortação é: 

“Tende em vós, o mesmo sen-
timento que houve também 

em Cristo Jesus.” Fp 2.5

Mansidão foi colocada por Jesus 
como uma das bem-aventuranças.

 “Bem-aventurados os man-
sos, porque eles herdarão a 

terra.” Mt 5.5 

Para Jesus, mansidão é uma feli-
cidade; devemos aprender com Ele 
como alcança-la.

“Mansidão é força sob controle”. 

Os mártires foram fortes, mas fo-
ram mansos. Que mansidão encon-
tramos em Estêvão. O manso não 
faz exigências quanto à posição, 
privilégios, posses ou distinções, 
pois tem “o mesmo sentimento 
que houve em Cristo Jesus”.

Cristo se conservou manso dian-
te de seu traidor (1Pe 2.21-23), e 
curou a orelha do servo do sumo 
sacerdote que fazia parte dos que 
tinham ido prendê-lo (Lc 22.51).

‘’Mas os mansos herdarão 
a terra, e se deleitarão na 
abundância de paz.” Sl 37.11

Através da mansidão consegui-
mos suportar uns aos outros em 
amor (Ef 4.1,2).

Mansidão também se define a 
pessoa calma, tranqüila e sossega-
da. O que, evidentemente, não cabe 
no contexto de fruto de espírito. 
Uma pessoa não precisa ter o Espí-
rito de Deus agindo em sua alma e 
em seu coração para que seja cal-
ma, tranqüila e sossegada. Isso é 
uma característica genética.

¤ ENTENDENDO MANSIDÃO

“Que é que vocês querem? 
Devo ir a vocês com vara, ou 
com amor e espírito de mansi-

dão?” 1Co 4.21

Mansidão é uma virtude que 
nos torna pacíficos, com serenida-
de e brandura diante de situações 
irritantes, perturbadora e desagra-
dáveis. 

O manso na nossa cultura pode 
carregar sentido de frágil, bobo, até 
mesmo de vítima. Porém, o enten-
dimento da Palavra destaca manso 
como “domesticado”. Ou ainda, 
alguém que aprendeu a se contro-
lar (ou foi controlado por alguém).

A mansidão nos faz abster de 
praticar qualquer ato que vá ferir, 
magoar, prejudicar, irritar, ou até 
mesmos deixar nossos companhei-
ros de jornada aborrecidos ou en-
tristecidos.

De Moisés a Bíblia diz: “Era o va-
rão Moisés mui manso, mais que 
todos os homens que havia sobre a 
terra” (Nm 12.3).

¤ O QUE NÃO É MANSIDÃO

Os mansos não são covardes, ao 
contrário do que se pensa, eles são 
pacificadores, onde há discórdia 
eles levam a paz, agem dessa forma 
porque são cheios do Espírito San-
to.

Não é atitude de mansidão:
- Aceitar tudo do jeito que está;

- Não brigar ou repreender;

- Não é se depreciar;

- Não reivindicar direitos;

- Não é ser tolo e nem tímido;

Somente quem é dominado pelo 
Santo Espírito de Deus consegue 
essa mansidão.

É ser como Moisés, o filho de Jo-
quebede (Nm12.3). Ele era manso. 
E precisava sê-lo para poder ser 
condutor e dirigente de uma pro-
blemática multidão de aproxima-
damente dois milhões de pessoas.

¤ NOSSO EXEMPLO

Jesus é o grande exemplo: “Tomai 
sobre vós o meu jugo e aprendei 
de mim, que sou manso e humil-
de de coração; e achareis descanso 
para a vossa alma” (Mt 11.29).

O mundo precisa de pessoas 
mansas, que dêem testemunho 
com suas vidas da vitória que Cris-
to conquistou na Cruz. 

Imagine ainda essa cena: - “Eu? 
Levar desaforo para casa? É ruim, 
hein! Mas nem morto! Você não 
me conhece!” - “Espere aí, você não 
é crente?” - “Sou, sou crente mas 
não tenho sangue de barata! Até 
lá na igreja mesmo, quando fazem 
alguma coisa que me provoca, eu 
solto os bichos!!!” - “Mas, irmão... 
- “Que irmão o quê! Me larga, me 
larga!!”

Provérbios 15.1 diz: “A respos-
ta branda [calma] desvia o furor, 
mas a palavra dura suscita a ira.” 

_______________________________

¤ PARA MEDITAR:

Gl 6.1, Ef 4.2, Cl 3.12, ITm 6.11

- Abraão e Ló - Gn 13.7-12;

 FRUTO DO ESPÍRITO
“Vinde a mim, todos os que estais cansados e oprimidos, e eu vos ali-
viarei. Tomai sobre vós o meu jugo, e aprendei de mim, que sou manso 
e humilde de coração; e encontrareis descanso para as vossas almas.” 

(Mt 11.28,29)
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